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NATAL E ANO NOVO
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Skanay

TODOS nós buscamos al-
guma coisa junto a Je-
sus. Alguns procu-

ram a paz, outros a resposta
no campo material, saúde, afei-
ções, ou equilíbrio familiar. To-
dos nós vivemos experiências,
as mais diversas e, às vezes, se-
melhantes. Possuímos os mes-
mos recursos de alma, mas nem
sempre possuímos os mesmos
recursos materiais.

Se formos buscar no nosso
ontem, não só de vidas preté-
ritas, vamos perceber que mui-
tas das dores que atravessamos,
que nos envolvem a alma, ti-
veram uma grande participação
nossa. Por isso, meus irmãos,
no instante em que a Terra co-
memora o Natal, que saibamos
olhar para dentro de nós para
buscarmos em nossos corações,
sem revolta, um caminho novo

para seguir.
E que o Ano Novo nos

traga não somente mais um
ano para se viver, mas um ano
para Bem vivermos. Que pos-
samos renovar tudo, limpando
dos porões de nossas almas
tudo aquilo que seja inútil para
o nosso progresso.

Que saibamos nos renovar
e sermos agradecidos pela che-
gada desse Mestre Jesus em
nossas vidas! Que saibamos
louvar não só com nossas pre-
ces, mas com nossas ações em
prol de nós e dos nossos se-
melhantes, colocarmo-nos sem-
pre naquele instante de dor do
nosso próximo, no momento de
inquietação, de desassossego e
perguntarmos:

- O que eu poderia fa-
zer para melhorar isso? Como
eu poderia levar paz para essa
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alma? Como eu poderia levar
alimento para esses necessita-
dos, saúde para esse corpo en-
fermo?

Devemos buscar, sermos
aqueles que compartilham dos
tesouros do espírito, dos tesou-
ros da bondade, da elevação mo-
ral. A paz não é uma pala-
vra vazia, ela deve estar con-
tida em nossas boas ações. Até

que ponto nós tornamos o ambi-
ente em que vivemos mais har-
monioso? Até que ponto agra-
decemos as bênçãos que recebe-
mos? Até que ponto estamos
respondendo a Deus, por tudo
aquilo que Ele nos deu, com
nossas ações? Saibamos olhar
para dentro de nossas almas e
encontraremos todas as respos-
tas para as nossas indagações!

O BEM QUE SE FAZ
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Joseph Gleber

TEMOS que buscar o
equilíbrio dentro da
Doutrina Espírita,

mantermos a força, a união em
torno dos objetivos superiores.
Vamos encontrar sempre aque-
les que duvidam, que caluniam,
que menosprezam. Vamos en-
contrar, em todos os lugares,
adversários da Doutrina, adver-

sários contestadores da mediu-
nidade, mas isso não é surpresa
para o espírita estudioso, por-
que ele sabe que Jesus foi per-
seguido, caluniado, menospre-
zado e que o Mestre disse:

- Rogarei ao Pai, e Ele vos
dará outro Consolador, para que
fique convosco para sempre.1

E como Jesus afirmou, o

1 João 14:16
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Consolador Prometido veio. No
seu trabalho gigantesco Allan
Kardec teve como base a mediu-
nidade. A codificação jamais
existiria sem médiuns.

Então, a raiz de todos
os ensinamentos da codifica-
ção está na mediunidade, está
no grande senso de pesquisa-
dor de Allan Kardec e nos es-
píritos que se deslocaram do
Plano Espiritual Superior para
que uma nova Doutrina de es-
clarecimento moldasse as pes-
soas na força do Bem, para que
proporcionasse consolo e espe-
rança.

Em todo trabalho mediú-
nico é preciso disciplina, es-

tudo, espírito de serviço e de re-
núncia, para que possamos re-
almente ajudar os espíritos so-
fredores, perseguidores e as pes-
soas que precisam de auxílio.
Além disso, muitas vezes, ao
se ajudar um espírito sofredor,
ajuda-se também outros espíri-
tos sofredores que são seus ali-
ados ou que estão sob seu jugo.

Por isso, temos que enca-
rar a mediunidade com muita
seriedade, com muita autoconfi-
ança, não importa o que digam,
o que interessa é o que está
sendo feito, são os resultados de
Luz, o Bem que está sendo rea-
lizado em favor dos encarnados
e desencarnados.

PRECE
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Flora

DOCE Mãe Santíssima,
Flor Sublime que

um dia Deus criou

com tanto amor, que acompa-
nhou os passos leves de Jesus,
que segurou a Sua mãozinha,
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que beijou a Sua cabecinha que
estava sendo preparada para a
missão sublime de muitas ou-
tras cabeças iluminar...

Maria de Nazaré, que com
a Sua luz e o Seu amor radioso
leva misericórdia, consolo, pro-
teção, resgatando os que estão
no vale das sombras e da morte,
arrependidos, sofridos.

Sabemos, Mãe de Jesus,
nossa Mãe sublime, que mui-
tos ainda campeiam nas trevas,
porque não sabem o que fazem,
não sabem quanto vai lhes cus-
tar os descaminhos do mundo.

Piedade, Mãe, para aque-
les que pedem socorro, que evo-
cam o Seu nome, que clamam
pelo Seu amor, que sofrem do-
res e estendem as mãos em pre-
ces, em busca de Seu auxílio.

Mãe de todas as messes,
Mãe de toda solidão, Mãe de
toda vitória, Mãe Sublime de
toda glória, Mãe Santificada
por todas as luzes que resplan-
decem no Céu em direção à
Terra, que a Senhora possa ou-
vir o silêncio do coração de
cada um. E que todos sejam
abençoados para todo sempre!

SERVOS DA ÚLTIMA HORA
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Christopher Smith

POUCAS pessoas che-
gam a entender e acei-
tar a parábola em que

Jesus fala sobre os trabalhado-

res da última hora2. Para mui-
tos não faz sentido aqueles que
trabalharam o dia todo recebe-
rem o mesmo valor daqueles

2 Mateus 20:1-16
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que chegaram mais tarde.
Jesus afirmou:
- Assim, os últimos serão

os primeiros, e os primeiros se-
rão os últimos.3

Na verdade, o que Jesus
queria ressaltar era a importân-
cia do trabalho e não do tempo!
Porque muitos que se aproxi-
maram de Jesus no início de
Sua tarefa messiânica e perma-
neceram com Ele durante três
anos, não foram capazes dos
enormes sacrifícios que muitos
deram, mesmo sem haver co-
nhecido Jesus.

Foram os cristãos da úl-
tima hora, foram os cristãos
que não conviveram com Jesus
que deram enormes demonstra-
ções de fé e sacrifício. Bastou
para eles que a Boa Nova acen-
desse em suas almas uma fé ina-
balável.

Aqueles que conviveram
com Jesus não se imolaram nas
arenas do sacrifício por amor a
Deus e à Boa Nova. Por outro
lado, muitos que não conhece-

ram Jesus, deram testemunhos
de sua dedicação, de sua crença,
do valor que davam ao Mestre,
do respeito por Deus. Eles fo-
ram capazes de se sacrificar, fo-
ram capazes de amar. Amaram
tão intensamente que diante do
Mestre, eles receberam muito
mais mérito do que os outros
que estiveram com Ele e não se
transformaram, não se sacrifi-
caram por um bem maior.

Os cristãos da última hora
foram chamados pela força
do amor, pela fé em Deus,
por acreditarem na mudança
imensa que deveria ocorrer em
todas as almas na sociedade e
no mundo.

Não é o tempo que dá mé-
rito ao trabalhador. O mérito é
proporcional ao Bem que o tra-
balhador gera por meio de seu
trabalho.

É o trabalho no Bem que
redime, que reconforta, que
quita débitos, que proporciona
luz na jornada terrena e espiri-
tual!

3 Mateus 20:16
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ESPERANÇA
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Bezerra de Menezes

À S vezes, sentimos
um grande desâ-
nimo diante da

vida, diante de dificuldades de
ordem material, quando falta
o necessário. Desânimo diante
das necessidades afetivas, de
compreensão. Sentimo-nos de-
sanimados diante das enfermi-
dades que muitas vezes permi-
timos que nos bloqueiem os
passos.

No entanto, meus filhos, o
que nos traz um ânimo reno-
vado não é o coração, são os
pensamentos. É no pensamento
que vamos buscar a força para
haurir o necessário, para pe-
dir ajuda a Deus. Mesmo que
achemos impossível Ele nos
atender, não é impossível, pois
Ele possui muitos emissários
ao Seu serviço, cada um dese-

jando apresentar a bênção do
labor.

Saibamos rogar a Deus:
- Senhor, dai-nos forças

para superar esses momentos
difíceis de testemunho. Não
permita que a esperança, a es-
trela mais cintilante que o Se-
nhor colocou na Terra, a forma
de amor mais iluminada, pe-
reça em nós. Senhor, conceda-
nos ânimo diante do desânimo,
conceda-nos compreensão di-
ante das incompreensões.

Saibamos entender que
cada pessoa carrega consigo
uma bagagem invisível de dor,
de aflição, de sofrimento. Nós
passamos pela rua, vemos pes-
soas e desconhecemos total-
mente seus estados mentais. Se
estão felizes, se estão tristes,
se estão com algum problema,
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se estão caminhando com espe-
rança para a vida ou sem estí-
mulo para a morte...

Senhor, conceda-nos a
bênção de aceitar com paciên-
cia tudo o que nos chega, mas,
acima de tudo, termos paci-
ência para com os nossos se-
melhantes, principalmente com
aqueles que não têm paciência
para conosco, para aqueles que
não possuem compreensão para
com as nossas necessidades. Só
sabem pedir, exigir, querer e
vencer a qualquer preço!

Oh! Senhor, meu Deus,
tenha piedade da humani-

dade, tenha piedade daque-
les que estão chegando no
mundo nesse instante, te-
nha piedade daqueles que
estão dando o seu testemu-
nho e daqueles que estão par-
tindo. Porque nascer, dar
testemunho na vida e partir,
exige sacrifí-
cio, esforço
e persistên-
cia...

Que em
todos os mo-
mentos, a nossa
bandeira seja a Dr. Bezerra

da paz e da esperança!
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